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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves

Diretor Regional do SENAI-SP




1. Conceitos físicos


Energia
Energia cinética
Calor
Atrito
Compressão e aspereza
Escorregamento


Para entender o sistema de freios, é preciso conhecer um pouco de alguns conceitos físicos.


Energia


Para provocar o movimento de um veículo, é preciso fornecer-lhe energia. Por exemplo, para acelerar um ônibus elétrico, ele deve ter energia elétrica.


No caso do veículo movido a combustão interna, a energia vem do combustível.


Energia cinética


Quando o veículo está em certa velocidade, ele possui um tipo de energia chamada cinética.
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Figura 1 – Energia cinética.


Calor


Para frear um veículo, precisamos retirar dele a energia cinética. Esta transforma-se em outra forma de energia, denominada calor. Logo, em um veículo, há dois tipos de máquinas: o motor, que transforma a energia do combustível em energia cinética, e o freio, que transforma a energia cinética em calor. É desta última máquina que vamos tratar.
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Figura 2 – Formas de calor.


O calor gerado durante a frenagem de uma carreta carregada (de, aproximadamente, 40 toneladas), a 100 km/h, gera calor suficiente para ferver 50 L de água.


Atrito


Toda vez que um corpo escorrega ou tenta escorregar sobre outro, aparece uma força chamada atrito que tenta impedir o escorregamento. O princípio de funcionamento de qualquer tipo de freio é o atrito entre dois corpos.
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Figura 3 – Formas de atrito.


Compressão e aspereza


A intensidade do atrito entre dois corpos depende de dois fatores:


• compressão: quanto maior a compressão de um corpo contra outro, maior será o atrito;


• tipo de superfície em contato: de modo geral, as superfícies mais ásperas causam mais atrito do que as mais lisas.
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Figura 4 – Compressão e aspereza.


Escorregamento


Quando um corpo escorrega sobre outro, aparece calor. Esse fato pode ser comprovado de várias maneiras:


• num dia frio, as pessoas esfregam as mãos para se aquecer. Se alguém movimentasse as duas mãos juntas, de modo que não houvesse escorregamento, não apareceria calor.
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Figura 5 – Formas de escorregamento.


• duas pessoas, descendo por uma corda. Uma desce escorregando, a outra desce sem escorregar. A primeira queima as mãos. A segunda não queima.
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Figura 6 – Formas de escorregamento.




2. Lei de Pascal


Conceito de Lei de Pascal
Compressibilidade
Incompressibilidade


Conceito de Lei de Pascal


Um recipiente de um formato qualquer contém um líquido ou um gás. Em determinado ponto, é produzido um aumento de pressão por um processo qualquer. Esse aumento de pressão é integralmente transmitido para todos os outros pontos e em todas as direções e sentidos. Essa propriedade dos líquidos e dos gases foi descoberta no século XVII por um cientista francês chamado Pascal. Por isso, essa propriedade dos líquidos e dos gases é conhecida como Lei de Pascal.
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Figura 1 – O aumento de pressão é transmitido para todos os pontos.


Compressibilidade


Há certa porção de um gás – ar, por exemplo – dentro de um cilindro. Comprimindo-o com o auxílio de um pistão, nota-se uma diminuição de seu volume. Por isso, diz-se que os gases são compressíveis.
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Figura 2 – Compressibilidade.


Exemplos desse fato são comuns. É o que acontece quando se enche um pneu, ou quando o pistão de um motor comprime a mistura ar-gasolina.


Incompressibilidade


Se em lugar de um gás fosse colocado um líquido – água, por exemplo –, o resultado seria diferente. Comprimindo-o com o auxílio de um pistão, nota-se que seu volume não diminui. Por isso, diz-se que os líquidos são incompressíveis.
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Figura 3 – Incompressibilidade.


Considere duas seringas de injeção interligadas por um tubo, como mostra a Figura 4.


Supõe-se que o sistema esteja cheio de um líquido. Se um êmbolo fosse comprimido, o outro se deslocaria em sentido contrário. O aumento de volume na seringa B compensaria a diminuição do volume na seringa A.
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Figura 4 – Seringas interligadas por tubo.


Se o sistema estivesse cheio de um gás em lugar do líquido, poderia se ter uma diminuição do volume de A sem aumento do volume de B. Para isso, bastaria que o êmbolo B fosse mantido fixo enquanto o êmbolo A estivesse sendo comprimido.
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Figura 5 – Êmbolo B interrompido.


O conceito de pressão pode ser aplicado sempre que a força que atua sobre um corpo estiver distribuída numa certa área. Define-se pressão como sendo o valor da força dividido pelo valor da área.
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A área do êmbolo de uma seringa é 2 cm². Sobre o êmbolo, é aplicada uma força de 10 kgf. No interior da seringa, há um líquido ou um gás. O conceito de pressão pode ser aplicado a qualquer caso. A pressão aplicada vale:
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